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Resumo 
O objetivo deste artigo é apresentar uma breve análise que verifica se quando as atividades em sala 
de aula, nesse caso, produção de infográficos, são realizadas por emoção e por interesse incidem num 
maior  envolvimento  dos  alunos.  Como  metodologia,  é  apresentada  uma  pesquisa  etnográfica 
realizada  em  uma  turma  de  Curso  Técnico  de  Informática  para  Internet  de  uma  escola  técnica 
estadual da região paulista do Vale do Paraíba. A realização da prática concretizou-se dentro de um 
Projeto Educacional, o qual parte do ponto de vista de um processo organizado e vinculado ao 
conhecimento prévio dos alunos. Após o experimento, chegamos a conclusão que a atividade com 
participação do aluno na escolha de tema leva ao prazer e ao engajamento do próprio aluno. 
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Abstract 
The objective of this paper is to present a brief analysis that checks if the activities in the classroom, in 
this case, production of infographics, are held by emotion and interest cover a greater involvement of 
students.  The  methodology  presents  an  ethnographic  study  in  a  classroom  course  Computer 
Technician for Internet technical school state of São Paulo region of Vale do Paraíba. The practical 
realization  of  materialized  within  a  Educational  Project,  which  begins  from  the  viewpoint  of  an 
organized process and linked to students' prior knowledge. After the experiment, we conclude that the 
activity with student participation in the choice of topic leads to pleasure and engagement of the 
student himself. 
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Introdução 
Vivemos  em  uma  sociedade  contemporânea  que  passa  por  inúmeras  mudanças 
econômicas, sociais, políticas, culturais e educacionais. As novas tecnologias estão presentes 
no dia a dia das pessoas: na vida pessoal, no trabalho, na escola, entre outras esferas da 
sociedade.  
Cada esfera cotidiana é também uma esfera de circulação de discursos e, de acordo 
com  Bakhtin  (2010),  esses  tipos  relativamente  estáveis  de  enunciados  em  cada  esfera  de 
utilização da língua são chamados de gêneros discursivos. São várias as esferas; por exemplo, 
a esfera familiar, a publicitária, a jornalística, a artística, a política, a jurídica, a escolar, a 
científica, assim por diante, e, consequentemente, vários gêneros do discurso.  
Eles  nem  sempre  são  os  mesmos,  pois  constantemente  sofrem  atualizações  ou 
transformações para atender melhor às necessidades sociais, como a carta, que perdeu espaço 
para o e-mail, principalmente por não possuir agilidade na transmissão. 
Dentre  os  gêneros  disponíveis  pela  revolução  tecnológica  que  vivemos,  está  o 
infográfico  (ver  em  BARRETO, 2013 a diferença entre infográfico como  gênero e como 
elemento  da  construção  composicional),  que,  conforme  Teixeira  (2010),  utiliza 
indissociavelmente elementos visuais – como mapas, fotografias, ilustrações, gráficos, entre 
outros – e textos. 
O presente artigo tem como objetivo apresentar uma breve análise que verifica se 
quando as atividades em sala de aula, nesse caso, produção de infográficos desenvolvida com 
alunos  do  curso  de  Informática  para  Internet,  são  realizadas  por  emoção  e  por  interesse 
incidem num maior envolvimento dos alunos. 
Letramento 
A palavra letramento corresponde ao inglês literacy. Entretanto, muitas traduções da 
década  de  1990  definiram  letramento  por  alfabetismo.  Hoje  em  dia,  entende-se  que 
alfabetismo tem um foco individual no processo de aquisição de códigos, na obtenção da 
“tecnologia” do ler e do escrever (alfabetização), bem como tem relação com as habilidades 
escolares de ler e escrever no ensino tradicional. Letrar, segundo Soares (2010), é mais que 
alfabetizar, é ensinar a ler e a escrever dentro de um contexto de que as pessoas façam parte e 
que  tenha  sentido  para  elas,  ou  seja,  um  contexto  para  uma  prática  social,  envolvendo 
consequências  sociais,  culturais,  políticas,  econômicas,  cognitivas,  linguísticas.  De  acordo 
com Rojo (2009, p.98), 
 
[...] o termo letramento busca recobrir os usos e práticas sociais de linguagem que 
envolvem  a  escrita  de  uma  ou  de  outra  maneira,  sejam  eles  valorizados  ou  não 
valorizados, locais ou globais, recobrindo contextos sociais diversos (família, igreja, 
trabalho,  mídias,  escola  etc.),  numa  perspectiva  sociológica,  antropológica  e 
sociocultural. 
 
Dentro dos inúmeros contextos sociais, cada esfera é também uma esfera de circulação 
de discursos e, segundo Bakhtin (2010), esses tipos relativamente estáveis de enunciados em 
cada esfera de utilização da língua são chamados de gêneros de discurso.  
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Hoje em dia, trabalhar com leitura e escrita em sala de aula é trabalhar com os gêneros 
discursivos: 
 
[...] é trabalhar com os letramentos múltiplos, com as leituras múltiplas – a leitura na 
vida e a leitura na escola – e que os conceitos de gêneros discursivos e suas esferas 
de  circulação  podem  nos  ajudar  a  organizar  esses  textos,  eventos  e  práticas  de 
letramento (ROJO, 2009, p.118). 
Gêneros discursivos 
Nas práticas letradas, inúmeros são os campos da atividade humana e todos eles estão 
ligados  ao  uso  da  linguagem.  Entendemos  que  a  linguagem  se  manifesta  em  forma  de 
enunciados que, para Bakhtin (2010), são a unidade básica da comunicação: acontece num 
determinado local e em um tempo determinado, sendo produzido por um sujeito histórico e 
recebido por outro que com ele dialoga; assim, cada enunciado é único e irrepetível. Cada 
campo  de  atividade,  por  exemplo,  a  familiar,  a  publicitária,  a  jurídica,  a  jornalística,  a 
artística, a política, a escolar, a científica, segundo Bakhtin (2010, p.261), possui enunciados 
que “refletem as condi￧￵es específicas e as finalidades de cada referido campo não só por seu 
conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem [...] mas, acima de tudo, por sua construção 
composicional”. Ainda de acordo com o autor, “cada campo de utilização da língua elabora 
seus tipos relativamente estáveis de enunciados” (BAKHTIN, 2010, p.262), e isso, para ele, 
são os gêneros do discurso ou gêneros discursivos. 
Os gêneros discursivos estão presentes no dia a dia das pessoas, nos vários campos da 
comunicação,  desde  simples  diálogos  até  documentos  detalhados,  sendo  enunciados 
“relativamente estáveis”, determinados sócio-historicamente. Muitos desses gêneros são-nos 
dados como nos é dada a língua materna: não os aprendemos em dicionários e gramáticas, 
mas sim por meio de uso da linguagem em sociedade, quando os ouvimos, aprendemos e 
reproduzimos na comunicação viva com as pessoas que nos cercam. Bakhtin (2010, p.262) 
completa: 
 
A  riqueza  e  a  diversidade  dos  gêneros  do  discurso  são  infinitas  porque  são 
inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade humana e porque em cada 
campo dessa atividade é integral o repertório de gêneros do discurso, que cresce e se 
diferencia à medida que se desenvolve e se complexifica um determinado campo. 
 
Dessa  forma,  com  o  desenvolvimento  das  tecnologias,  aparecem  os  textos 
multimodais,  ou  seja,  os  textos  que  se  compõem  com  elementos  verbais  e  não  verbais 
(imagens, sons, gestos etc.). De acordo com Kress e Van Leeuwen (apud MOZDZENSKI, 
2008),  num  texto  multimodal,  a  escrita  é  somente  uma  das  formas  de  representação  das 
mensagens,  devendo-se  levar em  consideração  os  inúmeros modos semióticos,  que, nessa 
perspectiva  teórica,  são  as  diversas  formas  de  representação  produzidas  na  comunicação 
dentro de um contexto social.  
Logo,  os  gêneros  orais  e  escritos  são  multimodais,  pois  segundo  Dionisio  (2011), 
sempre juntamente com o uso das palavras, utilizamos outros modos de representação, como 
os gestos, as entonações, os sorrisos, as tipografias,  as cores,  as  animações, entre outros. 
Assim, “quando falamos ou escrevemos um texto, estamos usando no mínimo dois modos de 
representa￧ão” (DIONISIO, 2011, p.139).  
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Além  dos  modos  semióticos  dos  gêneros  orais,  os  avanços  tecnológicos, 
predominantemente o da informática e o das técnicas de impressão, auxiliaram nas novas 
formas  de  apresentação  da  escrita.  Enquanto,  tempos  atrás,  as  características  de  antigos 
periódicos, jornais  e gazetas mostravam que os recursos imagéticos eram limitados, eram 
textos com pouca ou quase nenhuma ilustração ou imagem; nos dias atuais, esses meios de 
comunicação começaram a utilizar uma série de elementos visuais com o intuito de atrair a 
atenção  do  leitor:  uso  de  tipografias  diferentes,  cores,  layouts,  símbolos,  caricaturas  etc. 
Exemplo disso são os infográficos, que se tornaram cada vez mais frequentes tanto na mídia 
impressa quanto na mídia digital. 
Infografia 
Infográfico, segundo Faria (1996, p.158), é o: 
 
Conjunto de informações (textos, desenhos, gráficos) posto de forma esquemática 
para  situar  rapidamente  o  leitor  sobre  determinado  assunto.  As  informações  são 
colocadas de maneira didática e geralmente em ordem cronológica de episódios, 
quando o assunto já vem sendo destaque há mais tempo. A parte escrita não aparece 
em forma de texto contínuo e sim através de frases curtas, que resumem o fato 
ocorrido e seus desdobramentos anteriores. 
 
Concordando com a autora, temos que os infográficos são elementos visuais aliados ao 
texto verbal, de uma maneira enxuta e reduzida, e cumprem o papel de informar.  
O infográfico é uma relação indissociável entre imagem e texto e pode ser constituído 
por  ilustrações,  gráficos,  fotografias,  mapas  e  outros  recursos  visuais.  Assim  também,  o 
infográfico é uma forma mais simples e clara de transmitir informações complexas o bastante 
para serem comunicadas apenas por texto. Teixeira (2010, p.18) define o termo como: 
 
[...] uma modalidade discursiva, ou subgênero do jornalismo informativo, na qual a 
presença indissociável de imagem e texto – e imagem, aqui, aparece em sentido 
amplo  –  em  uma  construção  narrativa  permite  a  compreensão  de  um  fenômeno 
específico  como  um  acontecimento  jornalístico  ou  o  funcionamento  de  algo 
complexo ou difícil de ser descrito em uma narrativa textual convencional. 
 
Outra  autora,  Módolo  (2007),  explana  que  o  termo  infográfico  vem  do  inglês 
informational  graphics  e  significa  uma  mensagem  transmitida  visualmente,  mas  com 
informação,  ou  seja,  a  linguagem  verbal  que  está  a  serviço  da  imagem.  Segundo  ela,  a 
principal característica de um infográfico é a conectividade e a interatividade entre texto e 
imagem. Inegavelmente, a imagem não existe sozinha e o texto também não, um é aliado ao 
outro.  Com  isso  a  imagem  deixa  de  ter  somente  o  papel  de  ilustrar  o  texto  escrito  e  se 
apresenta juntamente com a informação. Também são percebidas nos infográficos a clareza e 
a  objetividade  dessa  linguagem:  eles  visam  atrair  o  público  pela  forma  chamativa  da 
informação e, além disso, facilitar a compreensão da mensagem.  
O binômio “imagem e texto” não tem como princípio uma função apenas expositiva, e 
sim explicativa. Por isso, o infográfico deve favorecer o entendimento de algo. Logo, como 
no jornalismo, deve manter a fidedignidade, construindo a narrativa de forma que remeta ao 
que aconteceu: no caso de um acidente de um carro que bateu em um muro, por exemplo, não  
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adianta a representação ser de um carro qualquer em um muro qualquer; o infográfico é fiel 
em sua representação visual. 
Acreditamos que os infográficos sejam ótimas contribuições para auxiliar no ensino e 
na  aprendizagem  de  diversos  tipos  de  conteúdos,  primeiramente  chamando  a  atenção  e 
instigando e, posteriormente, exercendo sua função de informar. 
O momento da emoção e do interesse em sala de aula 
Estamos vivendo em uma fase de mudança e a educação também precisa se atualizar, 
mudar. A educação, de acordo com Vygotsky (2004), deve possibilitar outras facetas, outras 
possibilidades que não mais aquela em que o professor é o detentor do saber, aquela em que 
os alunos são meros espectadores, não participam, não experimentam de qualquer emoção. 
Vygotsky  (2004,  p.448)  explana  sobre  o  novo  papel  importante  do  professor:  “Cabe-lhe 
tornar-se  o  organizador  do  meio  social,  que  ￩  o  ￺nico  fator  educativo”.  Ao  fazer  a 
organização, o professor também reorganiza seu papel e o papel de seus alunos perante a 
aprendizagem. O professor assume o papel de mediador de conhecimentos na construção do 
saber, passando a ter uma postura ressignificada, abrindo caminhos e possibilidades para que 
os alunos busquem novos conhecimentos em um processo participativo. 
A  sala  de  aula  deve  ser  um  ambiente  de  vivência,  de  convivência,  de  trocas  de 
conhecimentos, e os professores devem entender os alunos não como seres pensantes, mas 
como sujeitos que sentem. Os alunos e professores devem ser efetivamente cúmplices do ato 
de ensinar e aprender, transformando e compartilhando os aspectos cognitivos e também os 
afetivos. Dessa forma, Renda e Tápias-Oliveira (2007, p.322) apontam, em análise aos dados 
de sua pesquisa, e que corroboramos, que “a leitura e a escrita, quando desenvolvidas por 
prazer, incidem em maior envolvimento do sujeito. Esse tipo de atitude frente ao objeto, pelos 
enunciados  analisados,  não  goza  da  mesma  qualidade  em  atividades  realizadas  por 
obriga￧ão”. Sendo prazeroso, o que ￩ lido é sempre passado para frente, colocado em prática, 
discutido; ao contrário do que acontece quando algo é feito por obrigação. 
Assim, conforme Vygotsky (2004, p.145), “[...] o momento da emo￧ão e do interesse 
deve necessariamente servir de ponto de partida a qualquer trabalho educativo.” 
Metodologia 
Este estudo é fruto de uma pesquisa etnográfica, realizada na Escola Técnica Estadual 
(Etec) Padre Carlos Leôncio da Silva, situada no município de Lorena/SP, para os alunos do 
Curso Técnico de Informática para Internet (antigo Web Design), nossos sujeitos de pesquisa.  
A pesquisa etnográfica tem como característica a interação entre o pesquisador e os 
seus objetos de estudo, além de um envolvimento direto e intenso na pesquisa; na educação, 
tem como propósito “descrever, analisar e interpretar uma faceta ou segmento da vida social 
de um grupo e como isso se relaciona com a educa￧ão” (MOREIRA; CALEFFE, 2006, p.86). 
Para realização da pesquisa, obtivemos um total de 25 sujeitos, os quais prontamente 
aceitaram participar e fizeram parte deste estudo. A intenção da atividade, a qual faz parte de 
uma dissertação de Mestrado (BARRETO, 2013), era desenvolver um gênero infográfico com 
um assunto de interesse. Efetuamos uma prática com a utilização de Projetos Educacionais em 
Sala  de  Aula  (GIACAGLIA;  ABUD,  2003),  que  segundo  os  autores,  consiste  no  
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planejamento e na organização de atividades que objetivem uma experiência ativa por parte 
dos alunos, a partir de seu repertório, e que tenham relação com o programa pedagógico.  
Assim,  tivemos  as  seguintes  etapas  para  elaboração  da  atividade:  conversa  inicial 
sobre Projeto Educacional, gêneros discursivos e infográficos; discussão sobre infográfico e 
pesquisa de modelos  pelos  próprios  sujeitos a  partir de orientações  dadas  pelo  professor; 
pesquisa de outros exemplos de infográficos e escolha do tema de interesse para produção dos 
infográficos em duplas ou individualmente; preenchimento da ficha de auxílio à criação de 
infográfico fornecida pelo professor; pesquisa sobre o assunto de interesse (texto e imagem) 
para a elaboração de infográfico e a produção do gênero infográfico mediante explicação das 
ferramentas dos softwares de criação e editoração de imagens e da teoria de design pelo 
professor e; por fim, a entrega dos infográficos pelos sujeitos.  
Durante a atividade, os sujeitos elaboraram diários retrospectivos (num total de 3), 
que  foram  enviados  por  e-mail  ao  professor-pesquisador  após  determinadas  etapas  da 
atividade realizada em sala de aula. Nossa intenção era que o diário retrospectivo servisse 
como  um  instrumento  de reflexão dos  sujeitos  e de seu processo  no desenvolvimento da 
atividade,  a  fim  de  que  pudessem  expressar  suas  facilidades  e  dificuldades  (TÁPIAS-
OLIVEIRA, 2006) no decorrer da criação do produto final. Passemos à análise dos dados 
quanto ao nosso objetivo. 
Análise  de  dados:  o  momento  da  emoção  e  do  interesse  no 
processo de produção do gênero infográfico 
Procederemos à análise dos enunciados, os quais serão numerados sequencialmente 
como E1, E2, E3... Para manter o anonimato e apresentar mais de um enunciado do mesmo 
aluno ou dupla, os sujeitos também serão dispostos por ordem numérica: sujeitos 1, 2, 3... 
Acrescentamos que os excertos foram corrigidos quanto a eventuais problemas no uso da 
norma padrão (acentuação, ortografia, concordância...), para efeito de clareza, preservando, 
entretanto,  as  marcas  de  informalidade  características  do  grupo  social;  os  grifos  são  dos 
próprios  sujeitos.  As  palavras  ou  os  trechos  em  itálico  são  as  marcas  linguísticas  que 
analisaremos. 
Uma das primeiras etapas da atividade de elaboração do infográfico, como já exposto 
anteriormente, foi solicitar aos nossos sujeitos de pesquisa que escolhessem um tema pelo 
qual se interessassem, partindo, assim, conforme afirma Vygotsky (2004), do momento da 
emoção e do interesse. Ao longo da pesquisa, percebemos que isso ficou evidente. Vejamos 
abaixo alguns extratos. 
 
(E1) Sujeitos 4 e 15 - 1º diário 
No nosso infográfico, o tema será sobre música, escolhemos esse tema porque gostamos de 
música. [...] 
 
(E2) Sujeitos 8 e 12 - 1º diário 
Escolhemos fazer este infográfico porque gostamos de dança [...]. 
 
(E3) Sujeitos 7 e 9 - 2º diário 
Escolhemos o assunto sobre música, rock, por ser um assunto que agrada a equipe. [...] 
 
(E4) Sujeitos 19 e 21 - 1º diário  
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[...] O tema não foi difícil de escolher devido o gosto da dupla por animes e com isso facilitou 
a pesquisa. [...]. 
 
(E5) Sujeito 11 - 2º diário 
[...] uni minha imaginação com o conhecimento que tenho sobre o assunto. Portanto, não me 
foi nada difícil desenvolver o tema do trabalho, antes foi prazeroso. 
 
(E6) Sujeitos 16 e 25 - 2º diário 
Hoje, a aula foi de infográfico e foi bem legal; sentamos em duplas, pesquisamos o que é 
infográfico,  escolhemos  um  tema  por  qual  nos  interessamos  e  fizemos  nosso  próprio 
infográfico sobre o skate. 
 
(E7) Sujeitos 19 e 21 - 2º diário 
Gostamos da aula, pois é um pouco diferente e o legal é fazer um infográfico sobre algo que 
gostamos. 
 
(E8) Sujeitos 4 e 15 - 3º diário 
[...] Desde o começo, eu e minha parceira nos empenhamos muito em fazer o infográfico 
porque o assunto que escolhemos nos interessou bastante e isso contribuiu muito para o 
desenvolvimento do projeto porque nós tínhamos o estímulo de pesquisar e fazer bem feito. 
 
Entendemos que a prática deveria partir de um pressuposto da solicitação de um tema 
pelo qual os sujeitos tivessem afinidade, gostassem, pois acreditamos no dizer de Renda e 
Tápias-Oliveira (2007, p.309) para quem ￩ importante “mudar nosso modo social de entender 
os alunos, não só como sujeitos pensantes, mas tamb￩m como sujeitos que sentem”. Em E1, 
E2 e E3 observamos, na manifestação dos sujeitos, a presença de marcas de caráter volitivo, 
ou  seja,  relacionadas  à  vontade,  como  o  verbo  gostar,  agradar;  respectivamente  nos 
enunciados, a escolha do assunto foi feita porque gostamos de música ou porque gostamos de 
dança ou ainda por ser um assunto que agrada a equipe. Em E4 e E5, também encontramos 
essa marca: no primeiro, quando os sujeitos afirmam que o gosto pelo tema não tornou a 
escolha difícil e, além disso, facilitou a pesquisa; e no segundo relato, o sujeito também 
afirma que, ao unir a imaginação com o conhecimento, não encontrou dificuldades ao optar 
pelo  tema, e  completa  dizendo que isso foi  prazeroso. Em  E6, essa  escolha  pelo  que se 
interessa tornou a aula bem legal e, em E7, a dupla afirmou gostar da aula por trabalhar com 
infográfico, pois foi um pouco diferente, e também por fazer a atividade sobre algo que 
gostam. Por fim, no enunciado E8, verificamos que, diante disso, de se trabalhar com o que 
gostam, há o empenho e a dedicação dos alunos e, conforme os próprios sujeitos afirmaram: 
nós tínhamos o estímulo de pesquisar e fazer bem feito. 
A evidência encontrada nos relatos citados, relacionada à escolha do tema por parte 
dos alunos ou duplas, deixa claro que Renda e Tápias-Oliveira (2007) estão com razão, pois 
nossos sujeitos, ao escolherem um tema de seu interesse, e não um tema imposto com o qual 
eles não tivessem afinidade, ficaram predispostos à atividade. Dessa forma, acreditamos que 
houve o “fortalecimento da autoestima dos alunos, para sua própria produ￧ão” (TÁPIAS-
OLIVEIRA; RENDA, 2011, p.63). Assim, fica claro que, quando o aluno-futuro-profissional 
trabalha com aquilo de que gosta, com aquilo com o qual tem afinidade, a atividade fica mais 
leve, e a aprendizagem de novos conteúdos vem acompanhada da vontade de aprender.  
Essa  atitude  de  usar  a  afetividade  positiva  deve  sempre  existir  em  processos 
educativos,  para  que  instigue  e  estimule  a  participação  mais  efetiva  do  aluno,  pois,  para 
Vygotsky (2004, p.144), “antes de comunicar esse ou aquele sentido, o mestre deve suscitar a  
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respectiva emoção do aluno e preocupar-se com que essa emoção esteja ligada a um novo 
conhecimento”. 
Os  próximos  excertos  que  analisaremos  têm  como  foco  o  trabalho  com  o  Projeto 
Educacional e, no nosso caso, com os infográficos: 
 
(E9) Sujeitos 7 e 9 - 3º diário 
[...] enfim, exceto em suas dificuldades, o infográfico foi muito interessante e algo inédito de 
se trabalhar. 
 
(E10) Sujeitos 8 e 12 - 3º diário 
No final de tudo isso, gostamos de realizar essa atividade de fazer um infográfico, pois é uma 
coisa que é exibida em todos os lugares, mas este foi um que nós mesmos fizemos. 
 
Nos enunciados E9 e E10, percebemos a satisfação dos alunos em participarem do 
Projeto Educacional trabalhando com infográficos. Detendo-nos mais nos enunciados, em E9, 
os sujeitos, mesmo cientes das dificuldades, consideram o trabalho com infográfico muito 
interessante e algo inédito. Já no enunciado E10, novamente, é notado o uso do verbo gostar e 
seu caráter volitivo: os sujeitos afirmam ter gostado de realizar a atividade, por ser uma 
coisa que é exibida em todos os lugares, mas este foi um que eles mesmos fizeram. Além 
desse caráter, acreditamos que a afirmação e o uso da conjunção adversativa mas evidencia o 
gosto por realizar o infográfico, pois, apesar de encontrar outros infográficos em diversas 
revistas, jornais e Internet, aquele foram eles próprios que fizeram. 
Um aspecto a ser considerado a favor de Projetos Educacionais é que eles acabam por 
determinar um objetivo aos alunos-autores, que se preocupam com a finalidade do projeto em 
si, e todos os recursos para realizar o seu objetivo acabam sendo assimilados facilmente. 
Dessa forma, a atividade passou a ser significativa e, de acordo com Vygotsky (2004, p.171), 
não será um conhecimento inútil. Diz o pensador russo: 
 
Se eu conservo na memória milhares de conhecimentos úteis mas não posso usá-los 
no  momento  necessário e adequado, tais conhecimentos  serão em  mim  um peso 
pesado e não só não serão úteis no comportamento como ainda trazem um evidente 
prejuízo por ocuparem espaço e não permitirem o estabelecimento e a elaboração de 
outras reações menos ricas porém mais verdadeiras pelo sentido. 
Conclusão 
Concluindo, notamos escolhas linguísticas nos excertos analisados que apontam para a 
atividade, como o uso de marcas volitivas indicando o gostar durante a aprendizagem. De 
acordo com  Vygotsky (2004) e Renda e Tápias-Oliveira (2007), quando uma atividade é 
realizada  por  prazer  pelos  alunos,  com  base  no  seu  interesse  e  na  sua  satisfação,  ela  é 
executada com maior envolvimento e predisposição; isso torna a aprendizagem mais fácil e o 
engajamento dos alunos mais efetivo, como, de fato, aconteceu: os sujeitos, ao escolherem um 
tema  pelo  qual  tinham  interesse,  ao  invés  de  realizá-la  como  uma  atividade  obrigatória 
proposta pelo professor, produziram infográficos de forma mais participativa e “com gosto”, 
como muitos afirmaram.  
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Assim, trabalhar com aquilo de que se gosta na realização de um Projeto Educacional 
é fundamental para a mudança de postura do aluno; dessa forma, corroboramos o que dizem 
Giacaglia e Abud (2003, p.58) ao afirmarem que, quando os alunos estão “envolvidos em um 
trabalho ‘real’, tratando com pessoas e Institui￧￵es ‘reais’”, isso os torna “responsáveis e 
conscientes de suas atividades”. Dessa maneira, refletem sobre o que estão produzindo, e isso 
pode resultar em “aprendizagem efetiva e duradoura” (GIACAGLIA; ABUD, 2003, p.58): 
como o aluno se sente mais à vontade, passa a se envolver mais, tornando-se autônomo e 
consciente de suas próprias atitudes. 
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